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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: Formigas cortadeiras são insetos 
eussociais que praticam agricultura primitiva no 
cultivo de seu fungo simbionte (Leucoagariccus 
ssp). Para isso, as formigas cortadeiras 
necessitam praticar o forrageamento de espécies 
vegetais que servirão de substrato para o cultivo 
de seu jardim de fungo, o qual representa a real 
fonte alimentar da sociedade, principalmente 
da rainha e das formas jovens. Esta prática de 
forrageamento de espécies vegetais realizado 
pelas formigas cortadeiras, muitas vezes entra 
em atrito com as práticas agrícolas humanas, 
que dominam a paisagem e não deixam 

alternativa alimentar aos insetos senão os 
cultivos agrícolas. Desta forma competem 
diretamente com seres humanos, provocando 
a limitação de produção e produtividade 
agrícola, podendo inviabilizar a implantação 
ou condução de uma determinada atividade 
no meio rural. Para o manejo das formigas 
cortadeiras são utilizados inseticidas de alto 
poder residual, em sua maioria na forma de iscas 
tóxicas, o  que torna estes produtos altamente 
contaminantes. Deste modo, observa-se a 
necessidade do desenvolvimento de técnicas 
de manejo de formigas cortadeiras que tenham 
uma característica ecológica, que venham a 
promover uma segurança tanto em relação 
a homem quanto ao meio ambiente. Dentre 
técnicas ecológicas que estão sendo estudadas, 
destacam-se os preparados homeopáticos que 
representam um recurso de fácil implementação 
na agricultura, os quais possuem ação direta 
aos organismos perturbadores, tais como as 
formigas cortadeiras, podendo ser utilizada 
em processos de resistência de plantas ou no 
ataque direto destes organismos nocivos em 
diversos cultivos. 
PALAVRAS-CHAVE: homeopatia; 
agrohomeopatia; formigas cortadeiras
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ADOPTION OF HOMEOPATHIC PREPARATIONS IN THE ECOLOGICAL MANAGEMENT 

OF LEAF-CUTTER ANTS: AN OPTION IN THE SEARCH FOR SUSTAINABLE 

AGRICULTURAL PRACTICES

ABSTRACT: The leaf-cutter ants are eusocial insects that practice primitive agriculture in 
the cultivation of their symbiont fungus. For this, the leafcutter ants need to practice foraging 
vegetable species that will serve as a substrate for the cultivation of their fungus garden, 
which represents the real food source of society, especially the queen and young forms. This 
foraging practice of plant species carried out by leaf-cutter ants often clashes with human 
agricultural practices, which dominate the landscape and leave no alternative to feeding 
insects but agricultural crops. In this way they compete directly with human beings, causing 
the limitation of agricultural production and productivity, which may make it impossible to 
implement or conduct a certain activity in rural areas. For the management of the leaf-cutting 
ants, insecticides of high residual power are used, mostly in the form of toxic baits, which 
makes these products highly contaminating. In this way, it is observed the need to develop 
techniques for the management of leaf-cutter ants that have an ecological characteristic, 
which will promote safety both in relation to man and the environment. Among the ecological 
techniques that are being studied, the homeopathic preparations that represent a resource of 
easy implementation in agriculture, which have direct action to disturbing organisms, such as 
leaf-cutter ants, and can be used in processes of resistance of plants or in the direct attack of 
these harmful organisms in several crops, stand out.
KEYWORDS: agrohomeopathy; homeopathy; Leaf-cutting ants

INTRODUÇÃO

As formigas cortadeiras formam uma das sociedades mais evoluídas da natureza, 
fato este relacionado ao seu modo peculiar de organização comunitária entre seus 
membros, e seu modo de sobrevivência na obtenção de alimento. As formigas cortadeiras 
recebem este nome pelo seu hábito de forragear, que consiste na atividade de cortar 
de transportar materiais vegetativos para os seus formigueiros. Este material forrageado 
será utilizado como fonte de substrato para o cultivo de fungo simbionte (Leucoagariccus 
ssp), o qual representa a real fonte alimentar de toda a sociedade (MANTRAGOLO et al., 
2010). Este hábito de forrageamento, muitas vezes compete diretamente com a produção 
de alimentos humana, podendo vir gerar danos diretos e indiretos aos diversos cultivos 
existentes (MADRANGOLO et al., 2010). Também pode representar um dos principais 
fatores limitantes da produtividade agrícola, e inclusive inviabilizar a implantação de uma 
determinada atividade no meio rural (DELLA LUCIA et al., 2011).  Estas ações negativas 
podem ainda ser agravadas pelo comportamento oportunista demonstrado pelas 
formigas cortadeiras, principalmente em áreas degradadas pela agricultura, aliado ao uso 
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indiscriminado de agrotóxicos, que propiciam uma redução na população de possíveis 
inimigos naturais (BRAGANÇA et al., 2011). 

No entanto, apesar das formigas cortadeiras serem consideras insetos pragas na 
maioria dos agroecossistemas, estes insetos prestam diversos serviços ecológicos nos 
ecossistemas naturais (NEPSTAD e DAVIDSON, 2003). Integram-se essas formigas 
diretamente a cadeia trófica de inúmeros ecossistemas e participam diretamente de teias 
e cadeias alimentares (NEPSTAD e DAVIDSON, 2003). Também colaboram na reciclagem 
de matéria orgânica, através do revolvimento do solo, ou pela decomposição dos rejeitos 
depositados pelas próprias formigas no entorno dos formigueiros. Ainda auxiliam na quebra 
de dormência de sementes de diversas espécies vegetais, principalmente de espécies 
nativas, promovendo também a dispersão secundária de sementes (PETERNELLI et al., 
2009).

 Uma vez comprovados os benefícios da presença das formigas cortadeiras em 
diferentes ecossistemas, novas estratégias de manejo destes insetos, quando se tornam 
pragas, devem ser incentivadas. Estas estratégias deverão buscar sempre a preservação 
ambiental através da manutenção do equilíbrio ecológico, da capacidade de resiliência e 
da resistência ambiental.  

Para o manejo de formigas cortadeiras são utilizados em sua maioria os métodos 
convencionais de controle, baseados na utilização de uma grande quantidade de 
inseticidas sintéticos, de ação não seletiva, com alto poder residual em sua maioria 
na forma de iscas tóxicas (BRANDÃO, 2003). A elevada toxicidade destes inseticidas 
sintéticos utilizados no controle de formigas cortadeiras pode provocar graves problemas 
de ordem ambiental, levando à contaminação de ecossistemas, deste os lençóis freáticos 
até a contaminação de animais incluindo os próprios seres humanos.  Outro aspecto 
importante está na restrição da utilização de agrotóxicos sintéticos para o manejo de 
doenças e insetos pragas em sistemas de produção de modo ecológico, principalmente 
aqueles que possuem certificação ecológica, necessitando assim a utilização de técnicas 
de manejo ecológico na busca da preservação ambiental. 

Uma possibilidade que surgiu recentemente no manejo ecológico de doenças em 
plantas e insetos pragas é a utilização de preparados homeopáticos. Segundo Lensi et 
al. (2010) preparados homeopáticos utilizados no manejo ecológico procuram restaurar 
a saúde do organismo (agroecossistema) como um todo, seguindo uma visão sistêmica 
de cultivo. Preparados homeopáticos consideram, pela sua essência, as complexas 
interações existentes dentro dos agroecossistemas, propiciando tecnologia apropriada 
para ajudar a projetar sistemas de agricultura ambientalmente sustentáveis (LISBOA et 
al., 2007). De acordo com Bonato (2003), preparados homeopáticos podem ser utilizados 
na restauração do equilíbrio dinâmico de um determinado agroecossistemas, destinando 
sua ação a um determinado ponto de perturbação, como insetos pragas ou doenças que 
possam acometer os diversos cultivos agrícolas. Os preparados homeopáticos podem 
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ser obtidos a partir de recursos locais, como os nosódios, feitos a partir do próprio agente 
causal do distúrbio, constituindo assim como uma ferramenta simples, versátil e barata 
que auxilia os agricultores na superação rápida de problemas observados em suas áreas 
de cultivo (BONATO et al., 2003) 

Os preparados homeopáticos podem ser obtidos por diferentes métodos, como o 
hahnemanniano (CH), korsakoviano (K), fluxo contínuo (FC) e cinquenta milesimal (LM) 
(FARMACOPÉIA HOMEOPÁTICA BRASILEIRA, 2020). Para o método hahnemanniano, 
diferentes escalas podem ser trabalhadas, como a centesimal (CH) ou cinquenta milesimal, 
incluindo neste grupo a diluição decimal descrita por Hering, todas estas utilizando frascos 
múltiplos (FARMACOPÉIA HOMEOPÁTICA BRASILEIRA, 2020). A diversidade na forma 
de preparado homeopático pode resultar em uma diferenciação dos seus efeitos sobre 
os diversos distúrbios que podem acometer os agroecossistemas. Segundo Bonato et al. 
(2003) preparados homeopáticos devem ser testados em sistemas produtivos agrícolas, 
uma vez que os organismos são bastante diferentes entre os reinos naturais. 

CONHECENDO AS FORMIGAS CORTADEIRAS

As espécies de formigas cortadeiras pertencentes à tribo Attini agrupam-se em dois 
gêneros de interesse agrícola, Atta (saúvas) e Acromyrmex (quenquéns) (DELLA LUCIA 
et al., 2011). Os gêneros Atta e Acromyrmex ocorrem somente no continente americano. 
Quase todos os países americanos têm saúvas, tendo-se por exceção o Chile, algumas 
ilhas das Antilhas e o Canadá. As quenquéns ocorrem desde os Estados Unidos até a 
América do Sul, com exceção do Chile (DELLA LUCIA et al., 2011).  

As formigas cortadeiras de ambos os gêneros são insetos sociais, divididos em 
castas temporárias reprodutivas aladas, fêmeas (içás) e machos (bitus), e as castas 
permanentes formadas pela rainha, operárias jardineiras, cortadeiras e soldados. As 
castas permanentes são compostas somente por fêmeas possuindo tamanhos e atividades 
diferenciadas dentro da sociedade (aloetismo). 

As diferentes castas de operárias desempenham inúmeras tarefas na manutenção 
e sobrevivência da sociedade, como por exemplo as castas de operárias jardineiras que 
têm como tarefa a manutenção da colônia de fungos e cuidados com a prole. As operárias 
carregadeiras têm função de localização, corte e transporte de material vegetal para o 
interior do formigueiro. As formigas soldadas têm a função de proteção da colônia, mas 
também trabalham como cortadeiras. A longevidade das operárias e das formigas soldados 
é de no máximo 6 meses (DELLA LUCIA et al., 2011). O tempo de vida de um formigueiro 
é determinado pela rainha, uma vez que somente ela põe ovos, nascendo diversas castas 
operárias. Estas castas de formigas, por sua vez, não sobrevivem sem a rainha, pois 
morreriam de fome causada pela desorganização social. A rainha representa o sistema 
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nervoso, endocrinológico e reprodutivo do formigueiro. Formigueiros de Atta spp. em 
laboratório chegaram aos 15 anos e de Acromyrmex spp. aos 7 anos (MARICONI, 1970).

No Brasil o gênero Atta (saúvas) compreende 10 espécies e 3 sub-espécies, 
tendo indivíduos e formigueiros maiores do que as espécies do gênero Acromyrmex 
(quenquéns), seus formigueiros apresentam grande dimensão formado por inúmeras 
panelas, podendo chegar até 8 metros de profundidade, com característica superficial 
semelhante a terra lavrada (DELLA LUCIA e ARAÚJO, 1993). O padrão de tamanho das 
formigas de um “sauveiro” é de até duas vezes maior que as de um “quenquenzeiro”. Um 
“sauveiro” maduro apresenta um grupo de operárias conhecidas por “cabeçudas”, por 
possuírem uma cabeça muito grande e fortes mandíbulas visivelmente maiores que as 
outras formigas (DELLA LUCIA e ARAÚJO, 1993). 

As quenquéns compreendem várias espécies de formigas cortadeiras que se 
diferenciam das saúvas tanto pelo pequeno tamanho de suas operárias como pela dimensão 
reduzida de seus formigueiros. Existem em torno de 20 espécies e 9 subespécies de 
quenquéns em todo o Brasil, conhecidas como formigas raspa-raspa, ciscadeira, mineira, 
boca-de-capim além de outras denominações regionais (DELLA LUCIA et al., 1993).  Os 
formigueiros de quenquéns são mais superficiais, formados por, no máximo, três panelas 
e menos populosos que os formigueiros de saúvas. Ao contrário das saúvas, as formigas 
quenquéns, mudam seus formigueiros de local com certa facilidade, aproveitando-se de 
frestas, buracos e pequenas escavações que geralmente as cobrem com gravetos, ciscos 
e folhas secas (DELLA LUCIA e ARAÚJO, 1993).  

Na figura abaixo encontram-se as principais diferenças entre os principais gêneros 
de formigas cortadeiras de interesse agrícola, em (a) a morfologia dos indivíduos e em (b) 
a características dos formigueiros:

a) Morfologia dos indivíduos

Quenquéns (Acromyrmex ssp.) Saúvas (Atta ssp.)
Operárias com quatro ou cinco pares de 
espinho dorsais no tórax

Operárias com três pares de espinho dorsais 
no tórax

Soldados com tamanho (8 á 10 mm) Soldados com tamanho (12 á 15 mm)
Formigueiros com 1 á 3 panelas Formigueiros com várias panelas
Formigueiro formado com mistura de terra e 
cisco aparente

Formigueiro com aspecto de terra lavrada, 
ocupando grande área.
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b) Características visuais e estruturais de formigueiros de cortadeiras  

As formigas cortadeiras cortam parte dos vegetais e carregam as partículas para 
o formigueiro, para propiciar o crescimento de fungos, os quais constituem a base 
da organização alimentar da sociedade como um todo, que trabalha arduamente e 
coletivamente nesta atividade (FOWLER et al., 1991). Desta maneira, há uma concorrência 
com o próprio ser humano nos cultivos, pois a formiga cortadeira representa uma ameaça 
à produção de alimentos (FOWLER et al., 1991). 

No Brasil, os prejuízos causados pelas saúvas têm recebido menção desde o 
século XVI (MARICONI, 1970). Desde então, diversas tentativas foram realizadas com o 
intuito de estimar os danos causados pelas formigas cortadeiras aos plantios agrícolas.  
Embora muitos desses cálculos esteja super ou subestimados, é inegável que as perdas 
ocasionadas por formigas cortadeiras, muitas vezes tem inviabilizado a implantação de 
novos cultivos (FOWLER et al., 1991).

Não obstante, as formigas cortadeiras assumem também um importante papel 
ecológico nos ecossistemas naturais, sendo frequentemente consideradas como 
“espécies-chave”, pois fazem parte da biomassa de inúmeras cadeias e teias alimentares, 
podendo chegar a 40% da biomassa de invertebrados presentes num determinado 
ambiente (JAFFÉ-JAFÉ, 2002). Como exemplo de serviços ecológicos prestados pelas 
formigas destaca-se a morte de um formigueiro, o qual deixa um ativo ambiental favorável 
a rearborização por proporcionar a reestruturação do solo, infi ltração de água, acúmulo 
de nutrientes e aumento da matéria orgânica (LEAL et al., 2014).

O desmatamento e a introdução de monoculturas agrícolas e fl orestais têm 
fornecido ambiente ideal para a propagação e ocupação de áreas antes não ocupadas. 
O comportamento da formiga cortadeira é indicativo de sua interação com o habitat e a 
disponibilidade de forragem. Áreas degradadas pela agricultura são pobres em espécies 
predadoras naturais, promovendo a multiplicação exagerada de formigas cortadeiras que 
se tornam facilmente pragas, fato este relacionado ao seu comportamento oportunista, 
necessitando assim de manejos para o seu controle. 
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MANEJO DA FORMIGA CORTADEIRA

Em razão de sua importância econômica, as formigas cortadeiras tem sido alvo das 
mais diversas tentativas de controle que incluem desde as receitas caseiras, transmitidas 
de geração para geração, até recursos de alta tecnologia (DELLA LUCIA e VILELA, 1993).

As formigas cortadeiras podem ser controladas através de métodos mecânicos, 
culturais, biológicos ou químicos. Os métodos químicos são os mais utilizados, sendo 
estes: o formicida aplicado diretamente nos ninhos, nas formulações em pó, líquida ou 
neblináveis; iscas granuladas aplicadas nas proximidades dos formigueiros junto aos 
carreiros e/ou olheiros. Deste modo, todos os anos são utilizadas milhares de toneladas de 
formicidas e iscas granuladas, cujo princípio ativo é um organoclorado reconhecidamente 
carcinogênico, com alto poder residual.

Os formicidas, assim como todos os agrotóxicos, apresentam efeito temporário ou 
até mesmo insuficiente, além de causar danos diretos e indiretos ao ambiente, gerando 
grande preocupação ecológica. As iscas granuladas apresentam compostos químicos de 
maior persistência, que se movimentam através do ambiente, especialmente pelos cursos 
d’água e são depositados nos lagos e oceanos, ou até mesmo incorporados diretamente 
por animais (BOARETO e FORTI, 1997). Uma vez incorporados nos organismos, os 
resíduos tóxicos através da solubilidade e persistência em lipídios são acumulados e 
transferidos de um nível trófico a outro nas cadeias alimentares (CARVALHO, 2000). O 
uso indiscriminado de agrotóxicos quer por descuido ou por ignorância são manipulados 
sem os menores cuidados. Em face ao exposto, torna-se necessário mudar o paradigma 
agronômico reconstruindo a agricultura com práticas fitossanitárias menos impactantes, 
tais como as terapias homeopáticas (GONÇALVES e BOFF, 2002).

UM POUCO DA HISTÓRIA DA HOMEOPATIA

A ciência da Homeopatia foi criada pelo médico alemão Christian Friedrich Samuel 
Hahnemann (1755-1843). Desde 1796, os preparados homeopáticos são experimentados 
e aplicados no equilíbrio de organismos vivos, inicialmente aplicados a seres 
humanos. Hahnemann apresentou sua linha de pensamentos que inclui os princípios 
da experimentação dos medicamentos homeopáticos em humanos, pelo conceito de 
semelhança. Na década de 40 do século XIX, a homeopatia chegou ao Brasil, trazida 
por Behoit Mure, um discípulo de Hahnemann (BONATO, 2004). Para o preparo das 
homeopatias, usa-se matéria-prima originada do reino vegetal, animal e mineral, além, de 
produtos metabólicos e patológicos como secreções, pus, penas, urina, sangue, dentre 
outros (ARRUDA et al., 2005).

 O modo de preparo das homeopatias envolve diluições e sucussões sucessivas 
das substâncias matrizes, processo conhecido como dinamização. Na diluição seguem-
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se diferentes escalas, sendo a centesimal a diluição mais utilizada por Hahnemann. Na 
homeopatia considera-se que após a 12a diluição centesimal não há mais a presença de 
qualquer molécula da substância original, mas apenas o registro de suas informações, 
garantido pelo processo concomitante da sucussão (CASALI et al., 2006). 

A prática terapêutica da homeopatia precisa ser adaptada para aplicação em outros 
organismos, visto que toda a sua experimentação foi realizada no homem sadio formando 
um conjunto de patogenesias, sendo catalogados mais de 5000 preparados na matéria 
médica homeopática (CASALI et al., 2006). Sua aplicação para tratamento de outros 
organismos implica num extensivo trabalho devido ao processo de repertorização. Por 
comparação aos sintomas físicos apresentados na matéria médica humana, pode-se 
obter preparados para fins fitossanitários, necessitando assim de pesquisas da aplicação 
de preparados homeopáticos em organismos sadios, de diversos gêneros e espécies, 
observando os efeitos manifestados com o tratamento.

APLICAÇÃO DA HOMEOPATIA EM SISTEMAS DE CULTIVOS

A homeopatia aplicada à agricultura, agrohomeopatia, significa qualidade ambiental 
e maior segurança aos trabalhadores rurais e aos consumidores, porque usa-se de suas 
características não residuais, dada a sua utilização em concentrações infinitesimais de 
matéria (GONÇALVES e BOFF, 2002).  Em 2004, a Homeopatia foi certificada como 
Tecnologia Social pela UNESCO/Fundação Banco do Brasil. Ser tecnologia social implica 
em resolver de modo eficiente o uso racional da terra e dos recursos naturais, a produção 
de alimentos saudáveis, promover a independência da família agrícola, ser de baixo custo 
e acessível, favorecendo a inclusão social. Entretanto, o potencial da Homeopatia na 
agropecuária orgânica extrapola o nível de insumo, sendo grande sua contribuição na 
compreensão dos processos de adoecimento e cura e suas interações. Visa também 
a saúde no meio rural, o controle consciente do ataque de insetos e a convivência 
harmoniosa com o ambiente (CASALI et al, 2006). 

A adoção da homeopatia leva em consideração as causas do adoecimento e o 
histórico de uso da área e dos recursos, à medida que se integra com o agroecossistema. 
Deste modo, a homeopatia favorece a compreensão das relações e interações, bem como 
o direcionamento dos processos evolutivos. Neste sentido, os preparados homeopáticos 
podem potencializar práticas de manejo, devido às quantidades mínimas de matéria-
prima necessárias para a sua elaboração não deixando resíduos no ambiente, além de 
que os preparados homeopáticos não causam extermínio de espécies e sim organizam e 
equilibram as populações (ANDRADE, 2004). 

Os fundamentos da Homeopatia são coerentes com os princípios da agricultura 
ecológica, podendo-se ter contribuições valiosas às técnicas de manejo, por permitir 
avanço na compreensão mais profunda dos desequilíbrios e o caminho natural da cura 
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(ANDRADE, 2004). Naturalmente, o desequilíbrio/doença, bem como o reequilíbrio/cura, 
envolve dinamismo, adaptação e evolução, que pode ser favorecido pelos preparados 
recursos homeopáticos (CASALI et al., 2006)

A visão homeopática permite ainda a compreensão do estado de vitalidade do sistema 
agrícola (ARRUDA et al., 2005). Como uma derivação da homeopatia, podemos utilizar a 
forma terapêutica Isopatia, que utiliza como fonte para o preparado homeopático o próprio 
agente causador da doença ou praga, constituindo-se em uma excelente possibilidade 
de manejo ecológico de doenças e pragas em plantas (CASALI et al, 2006). Deste modo, 
a agrohomeopatia apresenta-se com excelente ferramenta de uso no manejo de insetos 
que se tornaram pragas, como as formigas cortadeiras. 

APLICAÇÕES DE PREPARADOS HOMEOPÁTICOS NO MANEJO ECOLÓGICO DE 

FORMIGAS CORTADEIRAS

A utilização de preparados homeopáticos no manejo de formigas cortadeiras já 
tem demostrando resultados promissores. Em trabalho realizado por Giesel et al. (2017) 
foi verificado a ação efetiva de preparados homeopáticos sobre a redução da atividade 
forrageira de formigas cortadeiras de ambos os gêneros Acromyrmex. Os mesmos 
autores testaram ainda duas formas de obtenção de tintura mãe (triturado e macerado), 
e a preparação homeopática em diferentes potencias e métodos, apresentando destaque 
para as potências 6 e 30 nos métodos Centesimal hahnemanniano (CH) e Cenetesimal 
Korsakoviana (CK). 

PREPARAÇÃO HOMEOPÁTICA

a) Obtenção da tintura mãe

A preparação homeopática inicia-se pela obtenção da tintura mãe. Esta, por sua 
vez, pelos métodos de trituração e maceração, seguindo o descrito pela farmacopéia 
homeopática brasileira (2020). O método de obtenção da tintura mãe feita por trituração 
é mais usual em ambientes laboratoriais, devido o processo ser mais minucioso, exigindo 
material adequado para o seu labor. O método de maceração é o método mais comumente 
empregado dada a facilidade de obtenção, o que poderá ser facilmente empregado no 
ambiente rural. Na figura abaixo está descrita a forma de obtenção da tintura mãe feito 
através do método de maceração de formigas cortadeiras: 
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Uma vez obtida a tintura mãe, esta poderá ser utilizada imediatamente, ou armazenada 
em local protegida da luz direta, preferencialmente em vidro de cor âmbar. Caso não se 
tenha este material, o recipiente poderá ser protegido pela utilização de papel alumínio 
ou papel pardo.  

b) Obtenção dos preparados homeopáticos

Uma vez obtida a tintura mãe, poderá ser feita a preparação homeopática. Aqui 
serão descritos os métodos Centesimal hahnemanniano (CH) e Centesimal Korsakoviana, 
devido sua aplicação prática e seus resultados já comprovados no manejo de formigas 
cortadeiras. Abaixo as fi guras ilustram a descrição das etapas de obtenção dos respectivos 
preparados homeopáticos. 

- Método hahnemanniano (centesimal)
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- Método korsakoviano (centesimal)

c) Aplicação dos preparados homeopáticos

Uma vez obtidos os preparados homeopáticos estes poderão ser aplicados conforme 
a fi gura abaixo.

A frequência de aplicação do preparado homeopático é de 5 a 10 dias, dependendo 
da redução da atividade das formigas das formigas cortadeiras. 

Caso se queira armazenar o preparado homeopático, este em sua penúltima potência 
de preparo deverá ser feito em álcool, para que se aumente seu tempo de conservação, 
que será maior dependendo do grau alcóolico utilizado. Este tempo poderá ser de até dois 
anos na utilização, por exemplo, de álcool 70%, desde que este esteja armazenado de 
forma adequada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A homeopatia como prática popular de uso na agricultura tem base legal regulamentada 
pela Lei nº 10.831, do Ministério da Agricultura e Abastecimento, por meio da Instrução 
Normativa nº 46/2011. Preparados homeopáticos não tem ação residual, por isso não 
causam contaminação no meio ambiente, e podem ser feitos a partir de qualquer inseto 
que esteja acometendo ataque em cultivos agrícolas, e também através de partes de 
plantas doentes.
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A utilização de preparados homeopáticos obtidos a partir do próprio agente causal 
do distúrbio em plantas (nosódios) funcionam como ferramentas emergenciais na redução 
da ação deste agente.

Desta forma, preparados homeopáticos feitos a partir de formigas cortadeiras devem 
ser utilizados nos períodos mais críticos do ataque destes insetos aos cultivos, suprimindo 
a atividade forrageira e evitando, deste modo, possíveis perdas na produção. Neste caso, 
quanto ocorrer alta atividade de formigas cortadeiras, podem-se aplicar os preparados 
homeopáticos para promover a redução da atividade forrageira, restaurando o equilíbrio 
do ambiente. A supressão da atividade forrageira permitiria o estabelecimento de uma 
convivência entre as formigas cortadeiras e os sistemas de cultivos agrícolas, respeitando 
assim os princípios agroecológicos de sustentabilidade. Segundo Hahnemann, a Ciência 
da Homeopatia está embasada nas leis da natureza, por isto podem ser aplicadas a 
todos os organismos vivos. A facilidade da adoção de práticas ecológica através de 
preparados homeopáticos para agricultura, principalmente a orgânica, possibilita a sua 
implementação no meio rural, podendo representar uma importante ferramenta no manejo 
integrado ecológico de insetos e doenças em plantas. 
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